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LAS PALABRAS DEL 
PRESIDENTE

E s t i m a d o s s o c i o s , c o l e g a s y a m i g o s ,

E s u n h o n o r p a r a m í d i r i g i r m e a u s t e d e s c o m o P r e s i d e n t e d e l D i r e c t o r i o p a r a

r e s u m i r l o s l o g r o s a l c a n z a d o s d u r a n t e e l a ñ o 2 0 2 3 y a g r a d e c e r p r o f u n d a m e n t e
e l t r a b a j o e n e q u i p o q u e h a s i d o c l a v e e n e l c u m p l i m i e n t o d e n u e s t r o s
o b j e t i v o s y m e t a s .

E n p r i m e r l u g a r , q u i e r o d e s t a c a r l a a p r o b a c i ó n u n á n i m e d e l a c u e n t a f i n a n c i e r a
d e T e s o r e r í a y E s t a d o d e F l u j o d e E f e c t i v o d e l a C o r p o r a c i ó n e n l a A s a m b l e a

G e n e r a l O r d i n a r i a . E s t e l o g r o e s f r u t o d e u n a a d m i n i s t r a c i ó n t r a n s p a r e n t e y
r e s p o n s a b l e , y n o s i m p u l s a a s e g u i r g e s t i o n a n d o c o n e l m i s m o c o m p r o m i s o e n
l o s a ñ o s v e n i d e r o s .

A s i m i s m o , r e a l i z a m o s d o s c o n v e r s a t o r i o s q u e r i n d i e r o n h o m e n a j e a p a m p i n o s

d e s t a c a d o s , h o m b r e s y m u j e r e s c u y o a l t r u i s m o , e m p a t í a y a m o r p o r l a p a m p a
h a n d e j a d o u n a h u e l l a i m b o r r a b l e . E s t o s e v e n t o s n o s o l o r e c o n o c i e r o n s u s
v a l i o s o s a p o r t e s , s i n o q u e f o r t a l e c i e r o n e l s e n t i d o d e c o m u n i d a d y
p e r t e n e n c i a e n t r e n o s o t r o s .

U n o d e l o s m a y o r e s l o g r o s d e l a ñ o f u e l a c o n s e c u c i ó n d e l c i c l o d e e n t r e v i s t a s

q u e h e m o s l l e v a d o a c a b o e n a l i a n z a c o n S Q M , E l M e r c u r i o d e A n t o f a g a s t a y
R a d i o D i g i t a l 9 7 . 1 F M . S e p u b l i c a r o n 2 0 n o t a s d e p r e n s a , a c o m p a ñ a d a s d e s u s
r e s p e c t i v a s e n t r e v i s t a s r a d i a l e s , r e s a l t a n d o l a v o z d e n u e s t r a g e n t e , s u s
h i s t o r i a s y c o n t r i b u c i o n e s a l a r e g i ó n .

T a m b i é n , c o n g r a n o r g u l l o , c r e a m o s n u e s t r o s i t i o w e b o f i c i a l :

w w w . p a m p i n o s . o r g . E n e s t e e s p a c i o c o m p a r t i m o s n u e s t r a m i s i ó n , o b j e t i v o s y e l
a l c a n c e g e o g r á f i c o d e l p r o y e c t o . E s t e s i t i o s e r á u n a h e r r a m i e n t a c l a v e p a r a
s e g u i r d i f u n d i e n d o n u e s t r a l a b o r .

E s t a m o s a p u n t o d e c o m p l e t a r l a d i g i t a l i z a c i ó n a l 1 0 0 % d e l a R e v i s t a P a m p a ,
u n a r d u o t r a b a j o q u e n o s p e r m i t i r á p r e s e r v a r n u e s t r a h i s t o r i a y c o m p a r t i r l a

c o n l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s .

F i n a l m e n t e , m i g r a t i t u d a u s t e d e s , s e ñ o r e s s o c i o s , p o r s u s a p o r t e s ,
c o l a b o r a c i ó n y a p o y o . L o s i n v i t o a c o n t i n u a r e n e s t e c a m i n o d e c r e c i m i e n t o .

M u c h a s g r a c i a s . .

J O R G E A L V A R E Z T O R R E S
P R E S I D E N T E C O R P O R A C I O N C U L T U R A L V I V E N C I A S D E L A P A M P A



CONTENIDOS

1. JORGE ALVAREZ TORRES
2. GUILLERMO GUZMAN CORTES
3. HECTOR RETAMALES ARENAS
4. JORGE NELSON HICHE
5. MIGUEL LEDEZMA SEPULVEDA
6. JULIETA CISTERNAS y SAMUEL ESPINOZA
7. YERKO DEL VALLE  SIBILIA
8. MARIA CRISTINA RODRIGUEZ FRANCO
9. WILFREDO VILCHES AROS
10. OSMAR MORGADO RIVERA



SITUACION FINANCIERA
2023

APORTE SQM
                                                    RENDICION GASTOS. APORTE DE SQM

FECHA DESCRIPCION N° DOCUMENTO MONTO $ OBSERVACIONES

INGRESO

28.11.22 AUSPICIO DE ACTIVIDAD O/T 8000147847 FACTURA NRO.3 5.950.000$          RESPALDO INGRESO O.K.

EGRESOS

30.01.23 PAGO COMPRA EQUIPOS A LUIS PEREZ              FACTURA NRO. 1 2.380.000$          RESPALDO PAGO O.K.

30.01.23 PAGO IMPTO.FACTURA  EMITIDA A S.Q.M. FACTURA NRO. 3 948.450$             RESPALDO PAGO O.K.

09.02.23 PAGO SALDO COMPRA CINTILLO INALAMBRICO FACTURA NRO.236834 397.425$             RESPALDO FACTURA O.K.

09.02.23 COMPRA GORROS CORPORACION FACTURA NRO.12651 325.292$             RESPALDO FACTURA O.K.

13.02.23 ENTREVISTAS A 4 PERSONAJES DE LA PAMPA   FACTURA NRO 2 142.800$             RESPALDO FACTURA O.K.

06.03.23 INFORME DE PODERES BANCO BOLETA NRO 170 42.000$               RESPALDO BOLETA HONORARIO O.K.

20.04.23 INFORME DE SOCIEDAD Y PODERES BANCO BOLETA NRO 171 38.000$               RESPALDO BOLETA HONORARIO O.K.

02.05.23 PAGO PPM. NOTARIA,DOMINIO NIC,PEDESTAL F/63-F29-F/1313545-3 B NOTARIA 133.950$             RESPALDOS PAGOS VARIOS O.K.

15.05.23 PAGO BORDADO GORROS MUJERES ANTOFAGASTA FACTURA NRO 192 60.000$               RESPALDO FACTURA O.K.

22.05.23  CONFECCION PAGINA WEB CARLO ARQUEROS BOLETA NRO 99 344.828$             RESPALDO BOLETA HONORARIO O.K.

08.06.23 PAGO DOMINIO ANUAL PAGINA WEB FACTURA NRO.10830297 114.000$             RESPALDO FACTURA O.K.

27.06.23 PAGO EDITORIAL LIBRO OSMAR MORGADO FACTURA NRO 1542 482.132$             RESPALDO FACTURA O.K.

25.07.23 COMPRA ESCANER IRIScan Desk 5 FORMATO A4 FACTURA NRO.4938229 133.990$             RESPALDO FACTURA O.K.

28.07.23 COMPRA 2 PENDONES ROLLER DE 80X200 FACTURA NRO.11819 95.200$               RESPALDO FACTURA O.K.

16.08.23 COMPRA IMPRESORA  HP  SMART TANK 580 FACTURA NRO. 18672494 159.990$             RESPALDO FACTURA O.K.

19.08.23 COMPRA MUEBLE CLOSET DE OFICINA FACTURA NRO. 29987964 108.490$             RESPALDO FACTURA O.K.

30.10.23 ENTREVISTA 2 PERSONAJES DE LA PAMPA LUIS PEREZ FACTURA NRO 4 y 5 71.400$               RESPALDO FACTURAS O.K.

30.10.23 EDICION VIDEO Y ESCANEO DE REVISTAS LUIS PEREZ FACTURA NRO 6 59.500$               RESPALDO FACTURAS O.K.

TOTAL 6.037.447$   

Se recibió un
auspicio de SQM
por un monto de
$5.000.000 más
IVA, según
convenio firmado
el 24 de octubre
de 2022. Este
aporte fue
depositado en la
cuenta corriente
de la institución
en el Banco
Santander, con
fecha 26 Enero
2023.

Este valioso aporte, nos permitió financiar los siguientes equipos y accesorios para realizar
los conversatorios :

1. 2 Micró ́fonos con Sistema Inalámbrico. Marca Audio-Technica ATW r250 y Shure
2. 2 Pedestales Trípode Marca Hércules.
3. 1 Consola Allen-Hearth Serie ZED12FX Mixer USB C/
4. 2 Pedestales Micrófonos Efectos. Uno grande otro chico.
5. 2 Parlantes Wharfedale-Pro Titan 12 Active
6. Cintillo Inalámbrico para mejorar la comunicación con personas de

avanzada edad.



SITUACION FINANCIERA
2023

TESORERIA AÑO 2023
ESTADO DE INGRESOS Y EGRESOS

Se aprobó de forma unánime en Asamblea General Ordinaria de socios
de fecha 30 de Agosto 2024, el siguiente estado de Ingresos y Egresos
de la Corporación :

SALDO INICIAL 1.188.765$         

CUOTAS SOCIOS 2.382.000$         
APORTE SQM 5.950.000$         

CONVERSATORIOS Y CONVIVENCIAS 381.500$            

TOTAL INGRESOS Y SALDO INICIAL 9.902.265$       

EGRESOS Y GASTOS

INVERSIONES 3.274.405$         
CONVERSATORIOS Y CONVIVENCIAS 1.026.610$         
SITIO WEB 710.799$            
GASTOS BANCARIOS 273.072$            
HONORARIOS 347.700$            
GASTOS IDENTIDAD 325.292$            
PROYECTO LITERARIO 1.027.532$         
IVA 993.276$            
SESIONES SEMANALES 350.119$            
GASTOS GENERALES 183.880$            

TOTAL EGRESOS Y GASTOS 8.512.685$       

TESORERIA AÑO 2023

SALDO AL 31.12.2023 1.389.580$      



SITUACION FINANCIERA
2023

ESTADO DE FLUJO EFECTIVO Y 
EFECTIVO EQUIVALENTE

RECURSOS OBTENIDOS $ $

SALDO BANCOS 31.12.2022 1.188.765

RECURSOS OBTENIDOS O INGRESOS 2023

OPERACIONALES

CUOTAS SOCIOS 2.382.000           
CONVERSATORIOS Y CONVIVENCIAS 381.500              

TOTAL INGRESOS OPERACIONALES 2.763.500

INGRESOS POR APORTES

SOCIEDAD QUIMICA Y MINERA DE CHILE S.A. 5.950.000           

TOTAL OTROS INGRESOS 5.950.000

TOTAL RECURSOS OBTENIDOS EN EL PERIODO 9.902.265

RECURSOS APLICADOS O USOS 2023

OPERACIONALES

COSTO CONVERSATORIOS Y CONVIVENCIAS 1.026.610-           
SERVICIOS PROFESIONALES 347.700-              
DESARROLLO Y MANTENCION SITIO WEB 710.799-              
GASTOS SESIONES SEMANALES 350.119-              
GASTOS GENERALES RELACIONADOS 183.880-              

TOTAL RECURSOS APLICADOS OPERACIONALES -2.619.108

INVERSION

ACTIVOS COMUNICACIONALES Y MUEBLES 3.274.405-           
ACTIVOS Y GASTOS DE IDENTIDAD 325.292-              
PROYECTO LITERARIO 1.027.532-           

TOTAL RECURSOS APLICADOS INVERSION -4.627.229

FINANCIEROS

COSTOS FINANCIEROS BANCOS 273.072-              
DECLARACION IMPUESTOS Y RETENCIONES 993.276-              

TOTAL RECURSOS APLICADOS FINANCIEROS -1.266.348

TOTAL RECURSOS OBTENIDOS EN EL PERIODO -8.512.685

SALDO EFECTIVO EQUIVALENTE AL 31 DICIEMBRE 2023 1.389.580

ESTADOS FINANCIEROS
PERIODO COMPRENDIDO ENTRE EL 01 DE ENERO AL 31 DE DICIEMBRE 2023

ESTADO DE FLUJO EFECTIVO Y EFECTIVO EQUIVALENTE

E L  E S T A D O  D E  
F L U J O  E F E C T I V O  

Y  E F E C T I V O  
E Q U I V A L E N T E  E S  

E L  I N F O R M E  
F I N A N C I E R O  Q U E  

S E  P E R M I T E  
U T I L I Z A R  A  L A S  

C O R P O R A C I O N E S  
Q U E  N O  

U T I L I Z A N  
C O N T A B I L I D A D  

C O M P L E T A



SITUACION FINANCIERA
2023

ESTADOS F INANCIEROS 
01  DE ENERO AL 31  DE DICIEMBRE 

AÑOS 2022 Y 2023
RAZON SOCIAL
RUT

31 DE 
DICIEMBRE

31 DE 
DICIEMBRE

31 DE 
DICIEMBRE

31 DE 
DICIEMBRE

2023 2022 2023 2022

$ $ $ $
ACTIVOS PASIVOS

ACTIVOS CIRCULANTES PASIVOS CIRCULANTES
BANCOS 1.389.580   1.188.765   SERVICIOS PROFESIONALES 246.903      

CUENTAS POR COBRAR 102.160      242.740      ACREEDORES 816.750      

EDICION LIBRO 469.750      

TOTAL ACTIVOS 
CIRCULANTES

1.961.490   1.431.505   TOTAL PASIVOS 
CIRCULANTES

1.063.653   

ACTIVOS FIJOS PATRIMONIO
EQUIPOS DE SONIDO 2.777.425   CAPITAL 228.000      228.000      

EQUIPOS OFICINA 296.980      RESERVAS 10.260       -                

MUEBLES 203.000      SUPERAVIT/DEFICIT (-) 3.936.982   1.203.235   

TOTAL ACTIVOS FIJOS 3.277.405   TOTAL PATRIMONIO 4.175.242   1.431.235   

ESTADOS FINANCIEROS 01 DE ENERO AL 31 DE DICIEMBRE AÑOS 2022 Y 2023

CORPORACION CULTURAL VIVENCIAS DE LA PAMPA
65.208.134-7



SITUACION FINANCIERA
2023

ESTADO DE RESULTADOS

31 DE 
DICIEMBRE

31 DE 
DICIEMBRE

2023 2022

$ $

INGRESOS POR CUOTAS 2.518.000   1.309.000   

CONVERSATORIOS 245.500      

APORTES SQM 5.950.000   

TOTAL INGRESOS 8.713.500   1.309.000   

GASTOS OPERACIONALES
SERVICIOS PROFESIONALES 811.596-      
GASTOS EDICION LIBROS 1.027.532-   
GASTOS ADMINISTRACION 446.903-      

DEPRECIACION ACTIVOS 489.549-      

COSTOS FINANCIEROS 273.072-      96.109-        

IMPUESTO 993.276-      9.656-          
ACTUALIZACION ACT.FIJOS 131.450      -                  
GASTOS GENERALES 866.040-      

TOTAL COSTO OPERACIONAL 4.776.518-   105.765-      

SUPERAVIT 3.936.982   1.203.235   

ESTADO DE RESULTADOS



LOS

CONVERSATORIOS

B u s c a m o s g e n e r a r e n c u e n t r o s d e

“ C o n v e r s a t o r i o s ” , y m e d i a n t e l a e n t r e v i s t a
p r e t e n d e m o s l o g r a r q u e p e r s o n a s q u e h a n

d e s a r r o l l a d o g r a n p a r t e d e s u v i d a e n l a

p a m p a , e x p o n g a n s u s v i v e n c i a s , a n é c d o t a s y

n a r r e n s u s a c t i v i d a d e s r e a l i z a d a s , p a r a a
c o n t i n u a c i ó n , l u e g o d e e s c u c h a r y r e c o p i l a r

l a s v i v e n c i a s , a l c a n z a r e n c o n c r e t o , l a

m a t e r i a l i z a c i ó n e n O b r a s L i t e r a r i a s , L i b r o s ,

O b r a s d e Te a t r o , D o c u m e n t a l e s ,
C o r t o m e t r a j e s , e n t r e o t r o s , c o m o e x p r e s i ó n

c u l t u r a l d e l A r t e .

E l r e g i s t r o d e a u d i o s , f o t o s y v i d e o s d e l a s

p e r s o n a s y s u f a m i l i a , u n i d o s a l a s o b r a s

l i t e r a r i a s q u e c o n t e n g a n l a s v i v e n c i a s d e l o s

p a m p i n o s , n o s p e r m i t i r á g e n e r a r C r ó n i c a s
V i v e n c i a l e s q u e s i r v a n a s u s d e s c e n d i e n t e s y a

l o s l e c t o r e s a e n t e n d e r y c o n o c e r l a r a z ó n d e

p o r q u é e l p a m p i n o · e s u n a p e r s o n a o r g u l l o s a
d e s u s r a í c e s y m a n t i e n e e n s u m e m o r i a l a

e x p e r i e n c i a d i s f r u t a d a e n c u a l q u i e r a d e l a s

o f i c i n a s s a l i t r e r a s .



E N T R E V I S T A D O S  :
1 ) R o s a  C o l l a o A l v a r e z
2 ) W i l f r e d o  V i l c h e s A r o s

FECHA DE ACTIVIDAD 25-mar-23 
NOMBRE DE ACTIVIDAD CONVERSATORIO Nº 3 
DESARROLLO SE ENTREVISTA A LAS SIGUIENTES PERSONAS : 

 
1) ROSA ELIANA MAGDALENA COLLAO ALVAREZ. 

PROFESORA NORMALISTA NACIDA EL 20 DE DICIEMBRE 

DE 1929 EN ANTOFAGASTA, EJERCIO LA DOCENCIA EN 

PEDRO DE VALDIVIA AL CUAL LLEGO EN 1953. CASADA 

CON FRANCISCO EDUARDO RIQUELME ALVAREZ, 

DIRECTOR DE LA ESCUELA VOCACIONAL Nº 66 Y LUEGO 

DIRECTOR DE 

ESCUELA BASICA MIXTA E-41. TIENE TRES HIJOS : LUIS, 

MONICA Y TATIANA. 

RELATO "MI HISTORIA DE VIDA ES LA PAMPA Y LOS 

VALORES QUE TENIA LA GENTE QUE HABITABA EN LA 

SALITRERAS". 

 
2) WILFREDO VILCHES AROS. 

NACIO EN PEDRO DE VALDIVIA EL AÑO 1951, HIJO DE 

SALOME Y WALTERIO. HA CUMPLIDO HASTA HOY 52 

AÑOS DE LABORES ININTERRUMPIDAS EN SQM. GRAN 

PARTE DE SU VIDA LA HA DEDICADO A LA LABOR 

SINDICAL, ES UN LIDER INNATO QUE BUSCA SIEMPRE 

ACUERDOS ENTRE LAS PARTES. 

CASADO CON AURISTELA NUÑEZ, DOS HIJOS, 

ROBERTO Y ALEJANDRO. 

RELATO "LOS RECUERDO DE NIÑEZ Y JUVENTUD EN LA 

PAMPA, SON Y SERAN IMBORRABLES" 

CANTIDAD DE BENEFICIARIOS 50 PERSONAS EN FORMA DIRECTA. 
BENEFICIOS ENTREGADOS A TRAVES DE LOS CONVERSATORIOS SE HA LOGRADO 

VINCULAR CON SU PASADO EN LA PAMPA SALITRERA, A 

LAS PERSONAS ASISTENTES. 

TAMBIEN SE HA AFIANZADO UNA AMISTAD QUE HA 

PERMANECIDO INALTERABLE POR LOS AÑOS. MUCHAS 

DE ELLAS SE HAN ENCONTRADO CON 

AMISTADES DE HACE MUCHOS AÑOS. 
COSTO VALOR ENTRADA $ 3.000 
LUGAR COMPLEJO DEPORTIVO LICEO DE HOMBRES. 

0RELLA 853. ANTOFAGASTA 

 



FOTOGRAFIAS



FOTOGRAFIAS



FOTOGRAFIAS



E N T R E V I S T A D O S  :
1 ) E l v i r a  A h u m a d a S a a v e d r a
2 ) J o r g e  N e l s o n  H i c h e

FECHA DE ACTIVIDAD 28-jul-23 

NOMBRE DE ACTIVIDAD CONVERSATORIO Nº 4 
DESARROLLO SE ENTREVISTA A LAS SIGUIENTES PERSONAS : 

 
1) ELVIRA AHUMADA SAAVEDRA. 

NACIO EN PEDRO DE VALDIVIA EL 30 DE ABRIL DE 1950. 

SUS PADRES, LUIS HUMBERTO Y PAULINA DEL ROSARIO 

TUVIERON 9 HIJOS : ZUNILDA, DORIS, WUILE, ELVIRA, 

HUMBERTO, MARIA ANGELICA, ANGEL, MANUEL Y 

MARCELO. 

ELVIRA SE CASO CON HERMAN GOMEZ, INGENIERO 

MECANICO JEFE DE LA CASA DE FUERZA EN PEDRO DE 

VALDIVIA. TUVO CUATRO HIJOS, MARIA PAULA, 

GABRIELA PAZ, JOSE LUIS Y ALVARO TOMAS. RESIDE EN 

ANTOFAGASTA. 

 
2) JORGE NELSON HICHE 

NACIO EN RICAVENTURA EL 2 DE AGOSTO DE 1947, 

HIJO DE ROSA DIAZ I. ADMINISTRADORA DEL CLUB DE 

EMPLEADOS DE PROSPERIDAD. PROFESOR 

NORMALISTA, INTEGRANTE DEL CORO DEL COLEGIO DE 

ANTOFAGASTA. HA SIDO RECONOCIDO POR SU 

CONTRIBUCION A LA MUSICA EN EL FESTIVAL DE VIÑA 

DEL MAR Y OLMUE. TAMBIEN POR LA SOCIEDAD DE 

DERECHO DE AUTOR. 

El CONSEJO NACIONAL DE LA CULTURA Y LAS ARTES, 
LO RECONOCIÓ COMO "GESTOR CULTURAL 
DESTACADO" EN EL MARCO DE TESOROS HUMANOS 
VIVOS. 
RELATO "NUESTRA PAMPA, MAGICA Y ALUCINANTE, 

INSPIRA MIS CANCIONES PARA RESCATAR SU GRAN 

LEGADO” 

CANTIDAD DE BENEFICIARIOS 50 PERSONAS EN FORMA DIRECTA. 
BENEFICIOS ENTREGADOS A TRAVES DE LOS CONVERSATORIOS SE HA LOGRADO 

VINCULAR CON SU PASADO EN LA PAMPA SALITRERA, A 

LAS PERSONAS ASISTENTES. 

TAMBIEN SE HA AFIANZADO UNA AMISTAD QUE HA 

PERMANECIDO INALTERABLE POR LOS AÑOS. MUCHAS 

DE ELLAS SE HAN ENCONTRADO CON 

AMISTADES DE HACE MUCHOS AÑOS. 

COSTO VALOR ENTRADA $ 3.000 



FOTOGRAFIAS



FOTOGRAFIAS



• EN EL MES DE AGOSTO DEL AÑO 2023, FORMAMOS UNA ALIANZA
ESTRATEGICA CON SQM Y EL MERCURIO DE ANTOFAGASTA -INCLUIDA
RADIO DIGITAL 97.1 FM- PARA PUBLICAR EN LA CONTRAPORTADA DEL
PERIODICO, TODOS LOS DIAS VIERNES UNA NOTA DE PRENSA CON LA
ENTREVISTA DE UN PAMPINO, Y TAMBIEN REALIZAR UNA ENTREVISTA
RADIAL EL MISMO DIA A LAS 11.00 HRS EN LA MENCIONADA RADIO.

• SE HAN REALIZADO 20 ENTREVISTAS AL 31 DE DICIEMBRE 2023, DESDE EL
INICIO DEL CICLO EL DIA 18 DE AGOSTO 2023.

• LOS ENTREVISTADOS HAN SIDO LOS SIGUIENTES :

1. JORGE ALVAREZ TORRES
2. JUAN CARLOS QUIJADA ROJAS
3. HUMBERTO AHUMADA SAAVEDRA
4. MIGUEL LEDEZMA SEPULVEDA
5. OSMAR MORGADO RIVERA
6. LUIS RETAMALES ARENAS
7. WILFREDO VILCHES AROS
8. SONIA TOLOSA CID
9. HECTOR RETAMALES ARENAS
10. FERNANDO ARAYA ROJO
11. JULIETA CISTERNAS y SAMUEL ESPINOZA
12. MARIO RAMOS BRADANOVIC
13. MARTIN HUERTA FABREGA
14. YERKO DEL VALLE SIBILIA
15. CARLOS BUGUEÑO ROJAS
16. PABLO ARAYA ARAYA
17. MARIA CRISTINA RODRIGUEZ FRANCO
18. JORGE TAPIA GUERRERO
19. JORGE NELSON HICHE
20. JORGE SALINAS TORRES

SE MUESTRA A CONTINUACION ENTREVISTAS DE 
PERSONAS PAMPINAS DURANTE EL AÑO 2023.

C I C L O  D E  E N T R E V I S T A S
” P A M P I N O S ”

1 FECHA ACTIVIDAD : TODOS LOS VIERNES DEL AÑO 
2 NOMBRE ACTIVIDAD : NOTA DE PRENSA PAMPINOS y ENTREVISTA RADIAL DIGITAL 97.1 FM

3 DESARROLLO : ENTREVISTA A PAMPINO, NOTA PRENSA EN  LA CONTRAPORTADA DE EL 
MERCURIO Y ENTREVISTA RADIAL EN RADIO DIGITAL 97.1 FM

4 CANTIDAD BENEFICIARIOS : SE ESTIMA 1000 PERSONAS  EL DIA VIERNESPOR RRSS, DIARIO Y PRENSA
5 BENEFICIOS ENTREGADOS : SE PROMUEVE LA CULTURA Y LA IDENTIDAD PAMPINA
6 COSTO : NO EXISTE COSTO. ES FINANCIADO POR SQM.
7 LUGAR : LOCAL EL MERCURIO. CALLE MATTA 2112. ANTOFAGASTA

INDICADORES DE DESEMPEÑO DE LA ACTIVIDAD



EL PRESIDENTE DE NUESTRA 
CORPORACION CULTURAL



EL VICEPRESIDENTE DE NUESTRA 
CORPORACION CULTURAL

Viernes 23 de febrero de 2024

EL MERCURIO
DE ANTOFAGASTAwww.mercurioantofagasta.cl

Guillermo Guzmán Cortés

“Quienvivióenlapampanosesalvaba
delospaseosalrío,nidelos tábanos”

Historiasyvivenciasdelapampaabundan.Comotambiénaque-
llospersonajes,héroessincapaquerelevan,resguardanyluchan
porpreservarestepatrimonioculturaldetodosaquellosquehi-

cierondelasoficinassalitrerassuhogar,suvidaysumáspreciadotesoro.
Esasíqueunodeestoshéroessincapacompartiópartedesuhistoria.

GuillermoGuzmánCortés.IngenieroenejecucióneléctricadeUniversidad
TécnicadelEstado(UTE),nacióel19demarzode1950enelhospitaldelaofi-
cinasalitreraMaríaElena.El“Memo”,comoesconocido,nacióenMaríaEle-
na,realizósusestudiosbásicosenlaEscuelaConsolidadadeMaríaElena,épo-
cadelacualguardaunainfinidadderecuerdosqueafloranaligualquelaslá-
grimasdeemociónalrecordartanhermososmomentos.Susestudiossecun-
darioslosrealizóenlaEscueladeMinasAntofagastaySuperioresenlaU.T.E.

TrabajóenPedrodeValdivia,desdeeltérminodesusestudiossuperio-
reshastaelaño1991.Sedesempeñóporvariosañosenempresasprivadasde
generacióndeEnergíaEléctrica.Actualmenteestá jubiladoytienedoshijas
médicosyunhijoIngeniero.

GuillermoGuzmán,vivió37añosenlapampayjuntoconserunpampi-
nodetomoylomo,comoélmismosedefine,ostenta uncargorelevanteen
loquealrescatedelahistoriadepampaserefiere,pueseselVicepresidente
delDirectoriodelaCorporaciónCulturalVivenciasdelaPampa.

¿Quésignificalapampaparausted?
Uff,esimpresionantecomounasimplepreguntapuedegenerartantas

ytanlindasemociones.Primeroquetodo,yonacíenlapampa.Nacíenel
hospitaldeMaríaElena,oficinasalitreradelaqueguardolosmásentrañables
yemocionantesrecuerdos.Esosrecuerdosquecuandosetevienenalamen-
teesinevitablesentirunalágrimadealegríarecorrertumejilla.Quetepuedo
decirqueotrospampinosnohayancomentado,sólodestacarqueenpleno
desiertolaimaginacióndelosniñosaflorabayseenriquececonelsimpleob-
jetivodecrearinstanciasparapoderjugarydivertirse.Cómohacerlo,fácil,
juntoatusamigossalesadisfrutardelainmensidaddelpatiodeaventuras
queexistíaalsalirdelapuertadetucasa.

¿Quéaventurasrecuerda?
A los10añosmifamiliasetrasladóhaciaalaoficinasalitreraJoséFrancis-

coVergara,dondepudeculminarmisestudiosprimarios.Recuerdoqueallí
sentíalgomuyparticularyquememarcóparasiempre.Puescuandorecién
lleguésemeveníaamicabezalastípicascosasqueunniñoaesasedadyque
vienereciénlleganaunlugaravivirdondenoconoceanadie.Gratafuemi

experiencia,estoporqueenunparpadeardeojosloschicosdeFranciscoVer-
garayamehabíanintegradoydelanochealamañanapaséaserunomásde
losniñosquedisfrutabanallí.PoresosañosmeintegréalosBoyScouts, lo
queparamíerasinónimodeaventuras,cómohacerlo,esfácilsalirdeexcur-
sióneiraconocerelríoLoaysusalrededores.Fuelindoesemomento,lano-
chepreviaorganizandotodoloquesedebíallevarparapasarunabuenano-
cheyunaaventurasinigual.Unavezenelríosólorestabadisfrutardelpaisa-
jeeimpregnarsedelanaturaleza.Quienvivióenlapampasabedeloqueha-
blo,puespaseoscomoesosnohabíanotros.Nadiesesalvabadelospaseos
alrío,comotampocodelaspicadurasdelostábanos.Deestoúltimoestoyse-
guroquenadie,peronadiesesalvó.

¿Algunaexperienciaquelomarcó?
Sabes,unodelosaspectosquememarcaronenaquellaépocaguardare-

laciónconmillegadaaJoséFranciscoVergara.Esto,porqueenMaríaElena
mieducaciónlarealicéenuncursointegradosóloporhombres,peseaque
enelcolegiohabíatambiénmujeres,peroloscursoseranseparadosporgé-
nero.Unavezrealizadoeltrasladodesdeunaoficinaaotra,mecorrespondía
asistiraclases,ygrandeygratafuemisorpresaal llegaramisaladeclasesy
percatarmequealinteriordeéstajuntoconmiscompañerostambiénibaa

tenercompañerasdecurso.Esomeayudómuchoapoderrelacionarsey
aprendera compartirconlasniñas,peseaquelamayorpartedeltiempola
pasabaconmisamigos,peroelhechodegenerarunacercamientoyconvi-
virdemaneramáscercanaaunoleabreunaperspectivadistintaytenutre
sobrecomopoderrelacionarteconlasmujeres, todoséramosamigos.Lo
máslindoesqueaúnlosomos.

¿Quépersonajefuerelevanteensuhistoriadevidaenlapampa?
Mimadre,CeliaCortésVeas.Yofuihijoúnicodeunamamásoltera.Des-

depequeñovíelesfuerzoquemimadrerealizabadíatrasdíaparaqueami
nomefaltaranada,paraqueyofuerafeliz.Mimadremedemostróconhe-
chosquelafuerzaeímpetudeunamujeresinquebrantablecuandosetrata
desuhijo,desufelicidadydesucalidaddevida. Sabes,aquímegustaríade-
tenerme,puesundía,encasadeunaamigopasósinquererpordelantede
unafotografíaquemellamólaatención.Enla imagensalíaunmujermuy
buenamoza,queensucabezallevabaunacoronaysupecholocruzabauna
bandaquedecía“ReinadeLaPrimavera”.Quedéperplejo,hastaqueelpa-
dredemiamigoseacercaymedice¿Lareconociste?.Sí,estumamá,ellafue
lareinadelaPrimavera.Niteimaginascomosemeinflóelpechodeloorgu-
llosoquemesientodeella.Graciasaellasoyloquesoy.



EL TESORERO DE NUESTRA 
CORPORACION CULTURAL

Héctor Retamales Arenas:

“En la pampa fuimos como
una familia muy grande y
vivimos hermosos veranos”

El embrujo de la pampa escapa a veces al tiempo y espa-
cio. Héctor Retamales Arenas es el menor de cinco her-
manos que nacieron en la oficina Pedro de Valdivia. Su

padre llegó ‘enganchado’ a la salitrera desde Nancahua, localidad
ubicada en la Sexta Región, para luego conocer ahí a quien fue su
esposa, quien ya vivía en la calichera.

“Mi padre fue mulero desde muy joven, ya que en ese tiempo
el caliche se transportaba en mulas. Después con el tiempo ascen-
dió y fue jefe de rajo. La salitrera estaba dividida en rajos. Ahí batió
un récord de carga por carros en el 1963, aproximadamente”, re-
cordó con nostalgia.

Héctor Retamales, de 65 años, vivió poco tiempo en la pampa.
Sus hermanos mayores siguieron estudios en Antofagasta y sus pa-
dres, Luis Antonio y Otilia de las Mercedes, decidieron comprar
una vivienda en la calle 14 de febrero en el puerto. Ahí su madre re-
cibió internos para costear los gastos de estudios de sus hijos y su
papá siguió trabajando en ‘Pedro’.

Llegó muy niño a Antofagasta, pero con su madre viajaba cons-
tantemente a la salitrera a buscar mercadería, por lo que nunca
perdiócontactoconlapampa.“Ella teníaproblemasdevisión,por
lo que ‘yo era sus ojos’. Así fueron pasando los años y con mis her-
manosvolvíamoscadaveranoa laoficinae inclusomipapánosde-
jaba pagada una pensión para que nos quedáramos allá. Así era de
fuerte nuestro amor la pampa”, comentó.

En su época escolar, este pampino estudió en el Colegio Prebis-
teriano de Antofagasta y después continuó en la Escuela Superior
de Hombres Nº 9 en la calle Bolívar. Siguió una carrera en la Uni-
versidad Técnica del Estado (UTE), pero no la concluyó. Ya casado
terminó la carrera de contador auditor en la Universidad Arturo
Prat de Iquique, para luego continuar una trayectoria laboral en
los bancos BHIF y BBVA , siendo jefe de Operaciones.

¿Qué vivencias tiene aún de su paso por la pampa?
-Yo estudiaba en Antofagasta, pero con mis hermanos esperá-

bamos los veranos para irnos de vacaciones a Pedro de Valdivia.
Había otros que incluso estudiaban en Estados Unidos, pero igual
llegaban los veranos a la salitrera. Es que en esa época había mu-
chas actividades y deportes. Toda la gente era amable. Hacíamos
grupos y elegíamos a una reina. También jugábamos fútbol, bás-

quetbol, natación y waterpolo. Había una maratón muy especial,
desde la estación ferroviaria hasta la oficina, que comprendía 8 ki-
lómetros, aproximadamente. Uno joven cumplía el trayecto sin
mayores problemas y ahora cuando vamos a la pampa decimos:
“cómolohacíamosparacorrer tanto”.Unoagrega:“aquícorríyo”,
con mucho orgullo.

¿Recuerda algún personaje entre quienes vivieron en la
salitrera?

-Todos los pampinos recuerdan a mucha gente de allá. En
mi caso recuerdo a un señor que era entrenador de fútbol. Él
preparó a muchos niños que fueron grandes jugadores. Mi pa-
dre me contaba que cuando vivía en una pensión, antes de ca-
sarse, ahí mismo alojaba René Melendez, que después se fue a
jugar a Everton de Viña del Mar. Así toda la oficina se hizo hin-
cha de Everton y sus partidos lo seguían por radio. Fue un fe-

nómeno como Alexis Sánchez en la actualidad. Eso fue siem-
pre importante en la pampa: el deporte que nos permitía ha-
cer más amigos, tener una convivencia más sana.

¿Por qué cree que persiste ese amor por el terruño?
-Nosotros fuimos como la última generación de ‘Pedro’. Quie-

nes no nacieron allá, no tienen el mismo sentimiento por la pam-
pa. Ese sentimiento viene porque todos sentíamos que formába-
mos una familia muy grande. Por decirte algo, y como para la ri-
sa, a veces encontrábamos a alguien pasado de copas y lo íbamos
a dejar a su casa. Lo agarrábamos hasta entre dos y lo dejábamos
en la puerta de su casa. A veces había complicaciones, porque
sus esposas pensaban que andaba con nosotros de parranda. Ha-
bía que dejarlos en la puerta y salir arrancando.

Se vivía de esa manera. Había una predisposición a ayudar, que
dabaunaconfianzaquenoexistíaenotraspartes.Porello,losrecuer-
dos de la pampa son imborrables. Es como una generación de norti-
nosúnicayquenovolveráarepetirse,creoyo.Sinembargo,nuestra
misiónesmantenerestepatrimonioqueperteneceatodoelnorte.

¿Continúa esa ayuda y cooperación entre los pampinos?
-Se había perdido un poco, pero empezamos con la Corpora-

ción ‘Vivencias de la Pampa’ y nos reencontramos con amigos de
muchos años. También otros quieren unirse al grupo de alguna
manera. Yo soy el tesorero de la corporación y en 1 año 8 meses
hemos avanzado en muchos aspectos. Nuestra idea es que no se
pierdan estas vivencias. Mira, hemos entrevistado a gente de la
pampa antes de fallecer. Estos relatos serán publicados en una
página web que vamos a inaugurar pronto. También hemos di-
gitalizado la revista ‘Pampa’, que circulaba en todas las salitre-
ras. Son antiguas y en sus páginas estaba todo lo que ocurría en
las calicheras. Incluso tienen olor chusca. La revista publicaba
mucha vida social y en más de algunas fotografía aparecemos no-
sotros celebrando un cumpleaño u otras fiestas.

Otro recuerdo que quiera compartir de sus vivencias…
-Voy a volver a los recuerdos de los veranos. Estábamos en

una fiesta y de repente aparece una de las chicas que participa-
ban en el recordado programa ‘Música Libre’. Imagínate como
sería los espectáculos en la oficina que llegaban artistas nacio-
nales destacados. Soquimich llevababa a conjuntos como la ‘So-
nora Palacios’ a las fiestas y nosotros íbamos porque a nuestros
padres le descontaban las entradas por planilla. Estos recuer-
dos quedarán por siempre y los estamos reviviendo en la Fun-
dación ‘Vivencias de la Pampa’, que seguirá realizando activida-
des para preservar este patrimonio.
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EL HIJO PAMPINO DE UNA DESTACADA 
BASQUETBOLISTA DE LA PAMPA

Yerko del Valle Sibilia:

“Nací, crecí,mecaséynacieron
mishijosenlapampa.Estatierra
espartefundamentaldemivida”

Y
erko del Valle Sibilia nació en la oficina salitrera María

Elena, el 24 de abril de 1952, siendo el segundohijo de

Mario del ValleNúñez, connotadodirigente deportivo

y obrero eléctrico, y Rosa Sibilia Olivares, descendiente italiana

y una destacada basquetbolista a nivel nacional.

Sin embargo, la historia familiar del pampino Yerko del

Valle guarda relevanciamás allá de lo deportivo, debido a que

también ahonda en los orígenes de las oficinas salitreras.

Su abuela María, proveniente de la Cuarta Región, arribó

a un poblado llamado por los años 20 ‘Coya Sur’. Ahí se asen-

tóparabrindarpensióna los trabajadoresde lapampahastaque,

tras dar a luz a sus seis hijos, se traslada a la oficina ‘Coya Norte’,

posteriormente renombrada comoMaríaElena.

Cursó su escolaridad primaria y secundaria en la Escuela

Consolidada deMaría Elena, donde disfrutó del deporte, espe-

cíficamente de las olimpiadas salitreras. En 1972, terminó su co-

legiatura y, comono existían opciones para continuar sus estu-

dios, ingresa a trabajar a la empresa a cargo de la oficina, en el

área electrónica de la planta.

Yerko del Valle creció y vivió gran parte de su vida enMaría

Elena, lugar donde conoció a su esposa, quien también es pam-

pina del mismo terruño, e incluso fue su compañera de escue-

la. Juntos criaron a dos hijos: un varón y unamujer.

En 1981 fueron trasladados a Pedro de Valdivia. En esta sali-

trera continúoejerciendo lasmismas laboresde antes, hasta que

en 2010 se retira de la pampa, tras cerca de 40 años laborando

como encargado de reparaciones. Por ello, emprende rumbo

hacia Antofagasta para asentarse.

En la actualidad, descansa del trabajo junto a su esposa e

hijo, disfrutando del aire costero antofagastino y su familia,

donde las generaciones más jóvenes han tenido la dicha de

escuchar de primera fuente, las vivencias de un pampino de

corazón.

¿Cuál es su vínculo con la pampa?

-Esunapartedemí:Allí nací,mecrié,mecasé,mishijosnacie-

ron allá ymi abuela y padres fallecieron en esas tierras. Entonces

unaparte demi corazónpertenece aMaría Elena. Dehecho, le he

expresadoami familiaque, si algúndíayo fallezco,mis cenizasde-

benseresparcidasen laplazade laoficinay las casasquehabité.

¿Cómo surgió su amor por el terruño?

-A partir demis primeros años de vida, porque aún tengo los

recuerdos vivos de la gente y sus costumbres. Recuerdo que te-

níamos vecinos por las calles y por las cocinas de las casas. En-

tonces todo elmundo se conocía. También aprendí de todoy te-

nía amigos por todos lados. Se daba mucho la vida en comuni-

dad, dehecho, yo teníaunaprimaqueveníade vacaciones aMa-

ría Elena y le llamaba la atención, que cuando salíamosde la ca-

sa estuviera saludando a gente hasta que llegábamos a la pulpe-

ría. Me decía “¿conoces a todos?”, a lo que siempre respondía

“No, somos todos iguales”, porque en verdad a todos les pasa-

ba y esto yo creoquenacía a raíz de convivir desdepequeños en

la escuela conmuchos pampinos y pampinas.

¿Qué le enseñó su vida en las salitreras?

-Me enseñó valores primordiales como ser respetuoso, hu-

milde, bondadoso, esforzado, a valorar la vida y el amor por

tu familia. Inicialmente desde el grupo familiar, desde mi

abuelita hasta mis tías, la unión de familia que había era evi-

dente. Aunque toda la gente era igual en el campamento, la

gran mayoría vivía bajo los mismos principios que, en parte,

describen al pampino o, en este caso, a quienes vivíamos en

María Elena. Incluso ahora, en donde vivo, suelo reflejar es-

tos valores con mis vecinos, porque me quedó esa forma de

ser con la gente.

¿Qué recuerdos tiene de su vida en la salitrera?

-Recuerdo que todos los domingos tocaba la banda en la

plaza. Entonces salíamos a pasear con nuestras compañeras

de curso o amigas de donde vivíamos. Incluso, nosotros sa-

líamos a pasear por el campamento. Nos la pasábamos salu-

dando a la gente. Nos juntábamos hasta siendo adultos, no

con losmismos, pero siempre estaba ese hábito, un acto que,

viéndolo bien, era muy bonito porque sentías la comunión

que existía entre todos.

¿Alguna anécdota que aún no olvida?

-Recuerdo cuando me transfirieron a Pedro de Valdivia.

No quería dejar María Elena. Yo nací el día de María Elena y

mi vínculo estaba muy fuerte cuando me tocó partir en 1981.

Tenía 30 años, aún joven, entonces esos 20 kilómetros de dis-

tancia de mi tierra eran eternos. Yo creo más que nada por-

que extrañabami diario vivir enMaría, a mis amigos, amigas,

los compañeros de trabajo, entre otras cosas.

Eso sí, al tiempo lo superé, porque hay un dicho que dice,

“nadie es profeta en su tierra”. Entonces al tiempo, ya insta-

lado en Pedro de Valdivia, me dediqué ami familia y al traba-

jo. Y lo atesoro porque esa experiencia fue como empezar de

nuevo, pero gracias a Dios, nome arrepiento de esa decisión.

Me hizo madurar en su momento.

¿Qué personajes recuerdas?

-Al Chino Ortega porque era una personamuy risueña que

siempre andaba en la plaza. Era muy servicial, lo mandaban

a comprar a la pulpería, porque él mismo se ofrecía. Incluso

para ‘encerarte’ la casa, pintarte la casa, cualquier quehacer

hogareño y era pura risa. Era de esas personas que uno cata-

loga como “el que las hace todas”.

¿Por qué cree que el vínculo con la pampa lomantie-

ne hasta la actualidad?

-Por la sencilla razón de que mi abuela está enterrada en

el cementerio de Coya Sur al lado demi padre y ese fue el sue-

ño de mi papá. Siempre lo dijo: “El día que me muera, tengo

que estar al lado de la María, de mi suegra”. Y por cosas del

destino había un lugar desocupado en el cementerio. Enton-

ces, eso me une porque parte importante de mi familia está

en esas tierras. Además, cumplí muchos hitos personales en

María Elena. Crecí, me casé, nacieronmis hijos, madure per-

sonalmente y me desarrolle profesionalmente hasta mi jubi-

lación. Entonces son los recuerdos de toda una vida, los que

me mantienen ligado a mi terruño.



LA PROFESORA “DEL PAÑUELO Y 
PAÑITO PARA LOS ZAPATOS”

María C. Rodríguez Franco:

“Nunca he perdido mi conexión
con mi terruño, con ese amor y
recuerdos de Pedro de Valdivia”

María Cristina Rodríguez Franco nació el 28 de agos-
to de 1950 en la exoficina salitrera Pedro de Valdi-
via. Ahí compartió junto a sus padres y dos herma-

nas, María Eugenia y Ana María, quienes, junto a ella, eran co-
nocidas como las ‘tres marías’. Su padre, Jorge Rodríguez Suá-
rez, fue un trabajador del salitre que arribo a tierras pampinas
en busca de mejores oportunidades laborales, proveniente de
Rancagua. Y su madre, Fermina Franco Marín, fue una pam-
pina de corazón, que nació en la exoficina California.

Ambos se conocieron en Pedro de Valdivia por consecuen-
cia de una visita de Fermina a sus amigas que se radicaron en
esas tierras.

María Cristina cursó sus estudios primarios en la Escue-
la de Mujeres N°24 de ‘Pedro’, donde la leche que les daban
a los estudiantes era muy sabrosa y disfrutaban de juegos
propios de la edad, comentó. Luego emigra a Antofagasta,
precisamente a la casa de sus abuelos maternos para ingre-
sar al Liceo de Niñas, desde primero hasta sexto de humani-
dades. Después se matricula en la Escuela Normal Superior
de Antofagasta.

En el año ‘73 emprende rumbo hacia Santiago, lo que para
ella fue una sorpresa debido a que aquel destino fue escogido por
la escuela para que ella realizara su práctica como docente. Al
año siguiente, fallece su madre por lo que retorna en 1976 a ‘Pe-
dro’, donde comienza su vida laboral en el establecimiento don-
de cursó sus estudios primarios.

Al tiempo, conoce a su marido, Jorge Reyes, en los que nos
comenta fue un acto novelístico, puesto que un día al salir del
teatro, ve a un hombre que venía en dirección contraria a la
salida y le pregunta a una amiga “¿Quién es él?”, a lo que esta
contesta ‘Palito Ortega’, apodo que le pusieron en el pueblo
por su parecido al connotado cantante argentino. De aquella
unión, nacieron tres hijas: María Paz, María José y María Fer-
nanda, todas pedrinas.

En ‘Pedro’ se queda hasta 1996, cuando Soquimich anuncia que
la oficina iba a cerrar sus operaciones. Ante esto a varios pedrinos se
lespresentolaoportunidaddeemigraraMaríaElena,dichaofertafue
declinada por María Cristina y su familia por lo que emprendió rum-
boaAntofagasta,dondeseasentóenCoviefiycomenzóaimpartircla-
sesenelEscuelaLaBanderadelsectornortedelaciudad.

¿Cuál es su vínculo con la pampa?
-Mi vínculo con la pampa surge principalmente porque yo

nací allí y, por consiguiente, me crié, trabajé y me casé. Tam-
bién en la parte laboral, trabajé durante 20 años en la escue-
la. Así que tengo un vínculo muy estrecho con la pampa. In-
cluso comparto aún con amigos de infancia y con exalumnos,
ya que mantengo comunicación con dos cursos de exalum-
nos. Y nos juntamos siempre a recordar tantas cosas de cuan-
do eran niños, cuando estaban en el colegio, con mis amigas
y mis colegas. Todavía nos juntamos con colegas de ‘Pedro’.
Tenemos un grupo de la Escuela E-2. En que nos reunimos
continuamente a tomar tecito. Y a recordar cosas tan lindas.
Creo que nadie puede dimensionar lo que se vivía en la pam-
pa. Era algo tan maravilloso. Indescriptible. No se puede di-
mensionar.

¿Qué recuerdos siguen vivos en su memoria?
-Tengo como recuerdo vivo cuando nosotros todos los do-

mingos íbamos en familia, al cine a la función vespertina. Mi
padre, muy de terno y corbata, a pleno sol. Íbamos muy arre-
gladitos al cine. Entonces eso también es un recuerdo maravi-
lloso. También recuerdo a los desfiles. El principal del año, el
de Fiestas Patrias, que comenzaba a las 7 de la mañana junto
a la banda de guerra que comenzaba el recorrido en la entra-
da principal de Pedro y seguía por toda la avenida O’Higgins.

¿Alguna anécdota que recuerda en forma especial?
-Bueno, ocurrió un diciembre y yo tenía que venir a matri-

cular a mi hija mayor en Antofagasta. Como siempre, esperan-
do hasta el último día de matrícula. Pedí permiso en el traba-
jo y a las 8 de la mañana me dirigí a tomar el bus diario que iba
a Antofagasta. Y cuando voy llegando me percato que me ha-
bía dejado el bus. Casi me muero y ahí estaba parada sin saber
qué hacer. En eso, pasa en su auto el director del colegio, y me
dice, “Coleguita, ¿qué es lo que le pasa?” a lo que respondí
“me dejo el bus y tengo que ir a matricular a mi hija”.

Entonces me ofreció acercarme a la carretera para que al-
guien me llevara a Antofagasta. Y me llevó más o menos como
a 5 kilómetros hasta llegar a la vía. Me quedé haciendo dedo
hasta que siento que viene algo ‘soplado’ y me levanto a ver,
era un auto. Le hago dedo y pasa de largo hasta que se detie-
ne unos metros más adelante y se acerca en reversa. Me abre
la puerta y no me mira al subir, después en el trayecto le iba
conversando, pero ni se inmutaba, lo que me pareció extraño
por lo tanto deje de hablar.

De pronto me dice “yo llegué ayer por estos lados y me di-
jeron que tuviera cuidado con una señora”, a lo cual quedé in-
trigada. “Vengo de Valparaíso y me junté con varios colegas in-
genieros, en la noche y empezaron a contar de cosas que pa-
saban en la pampa. Y dijeron que tuviera cuidado en la carre-
tera porque de repente aparecía una dama muy bien vestida,
y que por favor le parara, que la hiciera subir, porque si no la
hacía subir, él iba a avanzar harto rato, y después se le iba a
sentar esa persona en el copiloto y se iba a dar vuelta”. Yo me
largué a reír con él .

¿Qué personajes recuerdas?
-Recuerdo a doña ‘María Cahuín’. Era una señora de bas-

tante edad, con un bastoncito. Y era cascarrabias, de una ma-
nera exagerada. Además, buena para el garabato. Entonces,
los niños le gritaban, doña ‘María Cahuín’. Y ella los perseguía
con su bastón para darles una tunda.

¿Por qué cree que sigue el vínculo con la pampa?
-Nunca he perdido mi conexión con mi terruño, no he per-

dido ese amor y ese recuerdo. No lo voy a perder nunca, por-
que como yo tengo tantas amistades de ‘Pedro’ y nos juntamos
a revivir los recuerdos. Entonces, eso no muere y no va a mo-
rir tampoco. Porque como dice el dicho “solo esta muerto,
quien se olvida” y nosotros los pampinos en cualquier lugar
decimos orgullosos que somos ‘pedrinos’, porque allí creci-
mos, es una emoción compartida.



NUESTRO ESCRITOR. AUTOR DE “LOS 
BOLEROS DEL CHIPI CHIPI” 



UN PAMPINO DE TOMO Y LOMO :  AUN 
VIVE EN SU PAMPA QUERIDA



R E V I S T A  P A M P A
L a  D e c l a r a c i ó n d e  l a  E m p r e s a

La revista Pampa fue publicada desde abril de 1948 hasta febrero de 1970. Su distribución se
realizaba de manera personalizada, entregándose casa por casa a los trabajadores de las oficinas
salitreras de María Elena, Coya Sur, José Francisco Vergara y Pedro de Valdivia, ubicadas en la
región de Antofagasta.



R E V I S T A  P A M P A
L a  P r i m e r a  R e v i s t a .  A b r i l  1 9 4 8



R E V I S T A  P A M P A
L a  U l t i m a  R e v i s t a .  F e b r e r o 1 9 7 0

La publicacion de la empresa en la pagina Nº2 de la Revista Pampa 
nº 1 de Abril 1048



B R E V E  R E S E Ñ A
R E V I S T A  P A M P A

L a r e v i s t a P a m p a f u e u n a p u b l i c a c i ó n m e n s u a l q u e s e e d i t ó d u r a n t e

m á s d e 2 2 a ñ o s - 1 9 4 8 a 1 9 7 0 - e n l a s o f i c i n a s s a l i t r e r a s d e M a r í a
E l e n a , C o y a S u r , J o s é F r a n c i s c o V e r g a r a y P e d r o d e V a l d i v i a . E s t a

r e v i s t a s u r g i ó c o m o r e s p u e s t a a u n a n h e l o d e l o s t r a b a j a d o r e s
p a m p i n o s y s u s f a m i l i a s , q u i e n e s v i v í a n y l a b o r a b a n e n e s t a s

o f i c i n a s . S u p r i n c i p a l p r o p ó s i t o e r a f o m e n t a r u n e s p í r i t u d e a r m o n í a
e n t r e t o d o s l o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d s a l i t r e r a .

N o s o l o s e b u s c a b a i n f o r m a r s o b r e e l t r a b a j o y l a s e g u r i d a d , s i n o

t a m b i é n m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s l a b o r a l e s y p r e v e n i r s i t u a c i o n e s
i n s e g u r a s e n e l e n t o r n o d e l a s o f i c i n a s s a l i t r e r a s . A t r a v é s d e s u s

p á g i n a s , l o s t r a b a j a d o r e s r e c i b í a n v a l i o s a i n f o r m a c i ó n s o b r e s u
e n t o r n o l a b o r a l .

U n á m b i t o d e s t a c a d o d e l a r e v i s t a e r a e l d e p o r t i v o . L o s p a m p i n o s ,

c o n g r a n p a r t i c i p a c i ó n e n a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s , l o g r a r o n
i m p o r t a n t e s r e c o n o c i m i e n t o s a n i v e l n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . V a r i o s

c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s y u n a m e d a l l a o l í m p i c a f o r m a n p a r t e d e l a
r i c a h i s t o r i a d e p o r t i v a d o c u m e n t a d a e n s u s p á g i n a s .

A d e m á s d e l o s t e m a s l a b o r a l e s y d e p o r t i v o s , l a c u l t u r a y l a
e d u c a c i ó n o c u p a b a n u n l u g a r c e n t r a l e n l a p u b l i c a c i ó n . L a r e v i s t a

P a m p a p r o m o v í a v a l o r e s c o m o l a l e a l t a d , e l c o m p a ñ e r i s m o y l a
a m i s t a d , a s í c o m o e l r e s p e t o y l a e m p a t í a . T a m b i é n c o n t a b a c o n

s e c c i o n e s d e d i c a d a s a l a v i d a s o c i a l , c o m o l o s c u m p l e a ñ o s ,
c a s a m i e n t o s , b a u t i z o s y b a i l e s , c o n f o t o s y c o m e n t a r i o s d e l o s

e v e n t o s d e s t a c a d o s d e l a c o m u n i d a d . E n l a s e c c i ó n e s c o l a r , s e
i m p u l s a b a l a e d u c a c i ó n c o m o u n p i l a r f u n d a m e n t a l p a r a l a s f a m i l i a s

p a m p i n a s .

A s i m i s m o , l a r e v i s t a i n c l u í a u n e s p a c i o r e l i g i o s o d e d i c a d o a l a f e
c a t ó l i c a , y l a s m u j e r e s t e n í a n s u p r o t a g o n i s m o c o n s e c c i o n e s

e n f o c a d a s e n r e c e t a s , m o d a , c o n f e c c i ó n d e r o p a y o t r o s t e m a s d e
i n t e r é s .

E n r e s u m e n , l a r e v i s t a P a m p a f u e m u c h o m á s q u e u n m e d i o

i n f o r m a t i v o ; s e c o n v i r t i ó e n u n s í m b o l o d e u n i d a d y d e i d e n t i d a d
p a r a l o s p a m p i n o s , s i r v i e n d o c o m o v e h í c u l o d e c o m u n i c a c i ó n ,

e n t r e t e n i m i e n t o y e d u c a c i ó n ; c o n t r i b u y e n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e a
f o r t a l e c e r e l s e n t i d o d e c o m u n i d a d e n l a s o f i c i n a s s a l i t r e r a s



FOTOGRAFIAS

FOTOGRAFIAS



S I T I O  W E B
W W W . P A M P I N O S . O R G

WWW.PAMPINOS.ORG

C o n  g r a n  s a t i s f a c c i ó n  p o d e m o s  a f i r m a r  q u e  h e m o s  l a n z a d o  n u e s t r o  s i t i o  
w e b :  w w w . p a m p i n o s . o r g ,  c o n  e l  o b j e t i v o  d e  p r e s e r v a r  y  p r o y e c t a r  e l  v a l i o s o  
l e g a d o  d e  l a  P a m p a  S a l i t r e r a  a  l a r g o  p l a z o .  E s t e  e s p a c i o  d i g i t a l  b u s c a  
c a p t u r a r  y  d i f u n d i r  l o s  h e c h o s  h i s t ó r i c o s ,  v i v e n c i a s  y  a c t i v i d a d e s  q u e  
m a r c a r o n  l a  v i d a  e n  l a  P a m p a  d u r a n t e  l o s  ú l t i m o s  1 7 0  a ñ o s .

N u e s t r o  s i t i o  e s t á  d e d i c a d o  a  h o n r a r  l a  m e m o r i a  d e  a q u e l l o s  q u e ,  c o n  
e s f u e r z o  y  d e d i c a c i ó n ,  e s t a b l e c i e r o n  a s e n t a m i e n t o s  h u m a n o s  e n  l a s  I  y  I I  
R e g i o n e s  d e  C h i l e ,  c r e a n d o  c o m u n i d a d e s  u n i d a s  p o r  u n  p r o f u n d o  s e n t i d o  d e  
i d e n t i d a d  y  p e r t e n e n c i a .  Q u e r e m o s  r e c o r d a r  a  l a s  p e r s o n a s  q u e  f u e r o n  
p a r t e  e s e n c i a l  d e  e s t o s  p r o c e s o s ,  q u i e n e s  c o n  s u  t r a b a j o  y  v a l o r e s  
c o n t r i b u y e r o n  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a l  d e s a r r o l l o  d e l  P a í s .

L a  e m p a t í a ,  s o l i d a r i d a d ,  c o m p r o m i s o  y  l e a l t a d  s o n  v a l o r e s  q u e ,  g e n e r a c i ó n  
t r a s  g e n e r a c i ó n ,  h a n  f o r m a d o  p a r t e  d e  l a  e s e n c i a  d e  l a  v i d a  e n  l a  P a m p a .  
E s t o s  r a s g o s  h a n  p e r m i t i d o  q u e  l o s  p a m p i n o s  a f r o n t e n  l o s  d e s a f í o s  d e  u n  
e n t o r n o  i n h ó s p i t o ,  s i e m p r e  c o n  u n a  a c t i t u d  o p t i m i s t a  y  d e  c o o p e r a c i ó n ,  
d o n d e  “ t o d o s  a  u n a ”  e s  u n  p r i n c i p i o  f u n d a m e n t a l .

A d e m á s ,  e n  e n  n u e s t r o s  s i t i o  w e b  w w w . p a m p i n o s . o r g ,  r e s a l t a m o s  e l  
p a t r i m o n i o  h i s t ó r i c o  y  c u l t u r a l  q u e  r e s i d e  e n  l o s  p r o p i o s  t e r r i t o r i o s  d e  l a  
P a m p a .  E s t o s  l u g a r e s  n o  s o l o  s o n  t e s t i g o s  d e l  p a s a d o ,  s i n o  t a m b i é n  
s í m b o l o s  d e  u n a  h i s t o r i a  c o m p a r t i d a  y  d e  u n  e s p í r i t u  c o l e c t i v o  q u e  s i g u e  
v i v o  e n  q u i e n e s  s e  i d e n t i f i c a n  c o n  e s t a  t i e r r a .

I n v i t a m o s  a  t o d o s  a  v i s i t a r  n u e s t r o  s i t i o  w e b  y  a  f o r m a r  p a r t e  d e  e s t e  
e s f u e r z o  p o r  m a n t e n e r  v i v a  l a  m e m o r i a  d e  l a  P a m p a  S a l i t r e r a ,  u n  l e g a d o  
q u e  h a  m a r c a d o  y  s i g u e  m a r c a n d o  l a  i d e n t i d a d  d e  n u e s t r a  R e g i ó n .



BENEFICIO PUBLICO
Proyecto 

Ley de Donaciones

E l  b e n e f i c i o  p ú b l i c o  d e l  p r o y e c t o  d e s c r i t o  r a d i c a  e n  
v a r i o s  a s p e c t o s  i m p o r t a n t e s :

P R E S E R V A C I Ó N  D E  L A  M E M O R I A  H I S T Ó R I C A :  E l  
r e s c a t e  y  p r e s e r v a c i ó n  d e  l a s  v i v e n c i a s  d e  l a  g e n t e  d e  
l a  p a m p a ,  p e r m i t e  m a n t e n e r  v i v a  l a  h i s t o r i a  y  l a s  
t r a d i c i o n e s  d e  u n a  p a r t e  c r u c i a l  d e l  p a t r i m o n i o  
c u l t u r a l  d e  C h i l e .  E s t o  c o n t r i b u y e  a  q u e  l a s  f u t u r a s  
g e n e r a c i o n e s  p u e d a n  c o n o c e r  y  v a l o r a r  l a  h i s t o r i a  d e  
s u s  a n t e p a s a d o s .
F O M E N T O  D E  L A  I D E N T I D A D  C U LT U R A L :  A l  g e n e r a r  
o b r a s  l i t e r a r i a s ,  d o c u m e n t a l e s ,  v i d e o s  y  o t r o s  
p r o d u c t o s  c u l t u r a l e s ,  e l  p r o y e c t o  p r o m u e v e  e l  o r g u l l o  
e  i d e n t i d a d  c u l t u r a l  e n t r e  l a s  p e r s o n a s  r e l a c i o n a d a s  
c o n  l a  h i s t o r i a  d e  l a s  s a l i t r e r a s ,  f o r t a l e c i e n d o  e l  
s e n t i d o  d e  p e r t e n e n c i a .
F O M E N T O  D E L  A C C E S O  A  L A  C U LT U R A :  A  t r a v é s  d e  
m e d i o s  d i g i t a l e s  ( s i t i o  w e b ,  r e d e s  s o c i a l e s )  y  
t r a d i c i o n a l e s  ( p r e n s a ,  r a d i o ) ,  e l  p r o y e c t o  f a c i l i t a  e l  
a c c e s o  a  l a  c u l t u r a  y  l a  h i s t o r i a ,  l l e g a n d o  a  u n a  
a u d i e n c i a  d i v e r s a  y  a m p l i a ,  e s t i m a d a  e n  m á s  d e  1 0 . 0 0 0  
p e r s o n a s .
C R E A C I Ó N  D E  E M P L E O  C U LT U R A L :  L a  c o n t r a t a c i ó n  d e  
p r o f e s i o n a l e s  e s p e c i a l i z a d o s  p a r a  c u m p l i r  c o n  e l  p l a n  
d e  g e s t i ó n  n o  s o l o  a s e g u r a  l a  c a l i d a d  d e  l a s  
p r o d u c c i o n e s ,  s i n o  q u e  t a m b i é n  g e n e r a  o p o r t u n i d a d e s  
l a b o r a l e s  d e n t r o  d e l  á m b i t o  c u l t u r a l .

E n  r e s u m e n ,  e l  p r o y e c t o  c o n t r i b u y e  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  
a  l a  p r e s e r v a c i ó n  d e l  p a t r i m o n i o  c u l t u r a l  y  e l  a c c e s o  a  
l a  c u l t u r a  e n  r e g i o n e s  h i s t ó r i c a m e n t e  v i n c u l a d a s  a  l a s  
s a l i t r e r a s ,  b e n e f i c i a n d o  t a n t o  a  l a  c o m u n i d a d  l o c a l  

c o m o  a  u n  p ú b l i c o  m á s  a m p l i o .



Antofagasta, 25 Octubre 2023 
Estimados señores: 
 
Se detalla a continuación, las respuestas a las preguntas señaladas en el proyecto Ley de Donaciones : 
 
2 En relación con la memoria explicativa y/o antecedentes se solicita un informe tipo FECU o un informe 
que contenga información que acredite acciones efectivas relacionadas con los fines que se requiere 
tener por reconocidos en el Registro de Donatarias, realizadas entre el 2023 a la fecha, limitar la 
información a la fecha indicada. 
 
Sobre las actividades realizadas son solo conversatorio y publicaciones, en caso de las 
publicaciones favor presentar el enlace de la publicación. 
 
R : Las actividades realizadas son solo conversatorios y publicaciones, estas son las siguientes : 
 

1. Conversatorios 
 
1.1- 25 Marzo 2023 

 

 
 

FECHA DE ACTIVIDAD 25-mar-23 
NOMBRE DE ACTIVIDAD CONVERSATORIO Nº 3 
DESARROLLO SE ENTREVISTA A LAS SIGUIENTES PERSONAS : 

 
1) ROSA ELIANA MAGDALENA COLLAO ALVAREZ. 

PROFESORA NORMALISTA NACIDA EL 20 DE DICIEMBRE 

DE 1929 EN ANTOFAGASTA, EJERCIO LA DOCENCIA EN 

PEDRO DE VALDIVIA AL CUAL LLEGO EN 1953. CASADA 

CON FRANCISCO EDUARDO RIQUELME ALVAREZ, 

DIRECTOR DE LA ESCUELA VOCACIONAL Nº 66 Y LUEGO 

DIRECTOR DE 

ESCUELA BASICA MIXTA E-41. TIENE TRES HIJOS : LUIS, 

MONICA Y TATIANA. 

RELATO "MI HISTORIA DE VIDA ES LA PAMPA Y LOS 

VALORES QUE TENIA LA GENTE QUE HABITABA EN LA 

SALITRERAS". 

 
2) WILFREDO VILCHES AROS. 

NACIO EN PEDRO DE VALDIVIA EL AÑO 1951, HIJO DE 

SALOME Y WALTERIO. HA CUMPLIDO HASTA HOY 52 

AÑOS DE LABORES ININTERRUMPIDAS EN SQM. GRAN 

PARTE DE SU VIDA LA HA DEDICADO A LA LABOR 

SINDICAL, ES UN LIDER INNATO QUE BUSCA SIEMPRE 

ACUERDOS ENTRE LAS PARTES. 

CASADO CON AURISTELA NUÑEZ, DOS HIJOS, 

ROBERTO Y ALEJANDRO. 

RELATO "LOS RECUERDO DE NIÑEZ Y JUVENTUD EN LA 

PAMPA, SON Y SERAN IMBORRABLES" 

CANTIDAD DE BENEFICIARIOS 50 PERSONAS EN FORMA DIRECTA. 
BENEFICIOS ENTREGADOS A TRAVES DE LOS CONVERSATORIOS SE HA LOGRADO 

VINCULAR CON SU PASADO EN LA PAMPA SALITRERA, A 

LAS PERSONAS ASISTENTES. 

TAMBIEN SE HA AFIANZADO UNA AMISTAD QUE HA 

PERMANECIDO INALTERABLE POR LOS AÑOS. MUCHAS 

DE ELLAS SE HAN ENCONTRADO CON 

AMISTADES DE HACE MUCHOS AÑOS. 
COSTO VALOR ENTRADA $ 3.000 
LUGAR COMPLEJO DEPORTIVO LICEO DE HOMBRES. 

0RELLA 853. ANTOFAGASTA 

 



 
1.2- 28 Julio 2023 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FECHA DE ACTIVIDAD 28-jul-23 

NOMBRE DE ACTIVIDAD CONVERSATORIO Nº 4 
DESARROLLO SE ENTREVISTA A LAS SIGUIENTES PERSONAS : 

 
1) ELVIRA AHUMADA SAAVEDRA. 

NACIO EN PEDRO DE VALDIVIA EL 30 DE ABRIL DE 1950. 

SUS PADRES, LUIS HUMBERTO Y PAULINA DEL ROSARIO 

TUVIERON 9 HIJOS : ZUNILDA, DORIS, WUILE, ELVIRA, 

HUMBERTO, MARIA ANGELICA, ANGEL, MANUEL Y 

MARCELO. 

ELVIRA SE CASO CON HERMAN GOMEZ, INGENIERO 

MECANICO JEFE DE LA CASA DE FUERZA EN PEDRO DE 

VALDIVIA. TUVO CUATRO HIJOS, MARIA PAULA, 

GABRIELA PAZ, JOSE LUIS Y ALVARO TOMAS. RESIDE EN 

ANTOFAGASTA. 

 
2) JORGE NELSON HICHE 

NACIO EN RICAVENTURA EL 2 DE AGOSTO DE 1947, 

HIJO DE ROSA DIAZ I. ADMINISTRADORA DEL CLUB DE 

EMPLEADOS DE PROSPERIDAD. PROFESOR 

NORMALISTA, INTEGRANTE DEL CORO DEL COLEGIO DE 

ANTOFAGASTA. HA SIDO RECONOCIDO POR SU 

CONTRIBUCION A LA MUSICA EN EL FESTIVAL DE VIÑA 

DEL MAR Y OLMUE. TAMBIEN POR LA SOCIEDAD DE 

DERECHO DE AUTOR. 

El CONSEJO NACIONAL DE LA CULTURA Y LAS ARTES, 
LO RECONOCIÓ COMO "GESTOR CULTURAL 
DESTACADO" EN EL MARCO DE TESOROS HUMANOS 
VIVOS. 
RELATO "NUESTRA PAMPA, MAGICA Y ALUCINANTE, 

INSPIRA MIS CANCIONES PARA RESCATAR SU GRAN 

LEGADO” 

CANTIDAD DE BENEFICIARIOS 50 PERSONAS EN FORMA DIRECTA. 
BENEFICIOS ENTREGADOS A TRAVES DE LOS CONVERSATORIOS SE HA LOGRADO 

VINCULAR CON SU PASADO EN LA PAMPA SALITRERA, A 

LAS PERSONAS ASISTENTES. 

TAMBIEN SE HA AFIANZADO UNA AMISTAD QUE HA 

PERMANECIDO INALTERABLE POR LOS AÑOS. MUCHAS 

DE ELLAS SE HAN ENCONTRADO CON 

AMISTADES DE HACE MUCHOS AÑOS. 

COSTO VALOR ENTRADA $ 3.000 



 
1.3- 22 Junio 2024 

 

 
 

2. Publicaciones (Entrevista radial y nota de prensa en El Mercurio de Antofagasta) 
 

El enlace de las publicaciones es el siguiente :  https://www.pampinos.org/entrevistas-el-
mercurio-y-radio-digital-fm/ 

 
 
 
 
 

FECHA DE ACTIVIDAD 22-jun-24 

NOMBRE DE ACTIVIDAD CONVERSATORIO Nº 5 
DESARROLLO SE ENTREVISTA A LA SIGUIENTE PERSONA : 

 
1) XIMENA GARCIA BANDA. 

NACIÓ EL 5 DE FEBRERO DE 1965 EN MARIA ELENA. LE 

LLAMABAN CARIÑOSAMENTE “MENA”. SUS PADRES, 

LLEGARON DE SANTIAGO,COMO TODOS LOS PAMPINOS, 

EN LA BÚSQUEDA DE MEJORES PERSPECTIVAS PARA SUS 

VIDAS,  HABIENDO AMBOS TENIDO EXPERIENCIAS 

LABORALES EN SANTIAGO: SU MADRE COMO  APRENDIZ Y 

AYUDANTE DE PELUQUERÍA EN EL “HOTEL “CARRERA”, EN 

TIEMPOS DE BONAZA Y SU PADRE EX ESTUDIANTE DEL 

“SEMINARIO DE LOS HERMANOS MARISTAS”,  QUE AL 

ABANDONAR SU VOCACIÓN INICIAL DE SACERDOTE,  

TAMBIÉN SE EMPLEÓ EN EL HOTEL CARRERA, DONDE SE 

CONOCIERON.  

VIVIÓ SUS PRIMEROS AÑOS EN MARIA ELENA, COMO PARTE 

DE UNA NUMEROSA FAMILIA DE  SEIS HERMANOS, SIENDO 

LA MENOR. ESTUDIO LA ENSEÑANZA BASICA EN MARIA 

ELENA, Y LUEGO ESCUELA DE NIÑAS N° 2 DE 

ANTOFAGASTA. LA ENSEÑANZA MEDIA LA HIZO EN EL 

LICEO EXPERIMENTAL ARTÍSTICO. SIEMPRE SE HA 

DESTACADO EN LA MUSICA, DE PROFESION INTÉRPRETE 

SUPERIOR DE INSTRUMENTOS. 

RELATO "AL RECORDAR VIENEN A MI LA SENSACION DEL 

VIENTO, LA TIERRA, EL SOL, LOS REMOLINOS CON 

CHUSCA”. 

CANTIDAD DE BENEFICIARIOS 50 PERSONAS EN FORMA DIRECTA. 
BENEFICIOS ENTREGADOS A TRAVES DE LOS CONVERSATORIOS SE HA LOGRADO 

VINCULAR CON SU PASADO EN LA PAMPA SALITRERA, A 

LAS PERSONAS ASISTENTES. 

TAMBIEN SE HA AFIANZADO UNA AMISTAD QUE HA 

PERMANECIDO INALTERABLE POR LOS AÑOS. MUCHAS 

DE ELLAS SE HAN ENCONTRADO CON 

AMISTADES DE HACE MUCHOS AÑOS. 
COSTO VALOR ENTRADA $ 3.000 
LUGAR COMPLEJO DEPORTIVO LICEO DE HOMBRES. 

ORELLA 853. ANTOFAGASTA 

 

https://www.pampinos.org/entrevistas-el-mercurio-y-radio-digital-fm/
https://www.pampinos.org/entrevistas-el-mercurio-y-radio-digital-fm/


 
A mayor abundamiento se ha incorporado el beneficio público en la Memoria 2023. 
 
El beneficio público del proyecto descrito radica en varios aspectos importantes: 
 
PRESERVACIÓN DE LA MEMORIA HISTÓRICA: El rescate y preservación de las vivencias de 
la gente de la pampa, permite mantener viva la historia y las tradiciones de una parte crucial 
del patrimonio cultural de Chile. Esto contribuye a que las futuras generaciones puedan 
conocer y valorar la historia de sus antepasados. 
FOMENTO DE LA IDENTIDAD CULTURAL: Al generar obras literarias, documentales, videos y 
otros productos culturales, el proyecto promueve el orgullo e identidad cultural entre las 
personas relacionadas con la historia de las salitreras, fortaleciendo el sentido de pertenencia. 
FOMENTO DEL ACCESO A LA CULTURA: A través de medios digitales (sitio web, redes 
sociales) y tradicionales (prensa, radio), el proyecto facilita el acceso a la cultura y la historia, 
llegando a una audiencia diversa y amplia, estimada en más de 10.000 personas. 
CREACIÓN DE EMPLEO CULTURAL: La contratación de profesionales especializados para 
cumplir con el plan de gestión no solo asegura la calidad de las producciones, sino que también 
genera oportunidades laborales dentro del ámbito cultural. 
 
En resumen, el proyecto contribuye significativamente a la preservación del patrimonio cultural 
y el acceso a la cultura en regiones históricamente vinculadas a las salitreras, beneficiando tanto 
a la comunidad local como a un público más amplio. 

 
Sobre el cobro de la actividad, ¿este monto a que es destinado? 
 
El monto de $ 3.000 por la entrada, se utiliza para financiar una empanada, dulce, bebida o té que se 
entrega gratuitamente al asistente. También sirve para financiar el arriendo del local.  
 
Cuentas con actividades durante el 2024 favor indicarlo.  
 

Si, las actividades son las siguientes : 
 

1. Continuación de Conversatorios. Durante el 2024 se ha realizado un conversatorio a 
Ximena García B. que se detalla precedentemente. Se tiene contemplado realizar un 
conversatorio más antes de fin de año. 

 
2. Continuación de Publicaciones. A la fecha se ha realizado 61 Notas de Prensa en El 

Mercurio y Entrevistas Radiales por la Radio Digital 97.1 FM Antofagasta. Tienen acceso a 
observarlas en nuestra web : www.pampinos.org 

 
 

 
 
 

 
 
 

http://www.pampinos.org/

